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RESUMO
Este artigo tem como objetivo apresentar uma análise histórica do polo da 
moda localizado no bairro Barro Preto, em Belo Horizonte, pelas memórias 
de pessoas que fazem e fizeram parte do seu cotidiano. Em uma abordagem 
qualitativa, foram feitas entrevistas semiestruturadas com funcionários, ges-
tores, empresários e moradores da região. Utilizou-se a técnica de análise 
de conteúdo para compreender, por meio das narrativas, o percurso his-
tórico do Barro Preto no transcorrer dos anos. Este, antes caracterizado 
como um bairro operário, passou por mudanças em seu cotidiano que im-
pactaram seu espaço, as relações entre os sujeitos, a gestão dos negócios, o 
perfil dos clientes, a competitividade e a manutenção do que já foi conside-
rado um “grande polo da moda”. O presente artigo, ao utilizar a perspectiva 
histórica aliada ao cotidiano, possibilita a compreensão das singularidades 
que permeiam a gestão dos negócios ordinários que sustentam o polo da 
moda em Belo Horizonte.
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ABSTRACT
This article aims to present a historical analysis of the fashion polo located in 
Barro Preto neighborhood in Belo Horizonte, the memories of people who are 
and were part of their daily lives. In a qualitative approach, semi-structured in-
terviews were conduct with employees, managers, entrepreneurs and residents. 
We used the content analysis technique to understand, through narratives, the 
historical course of Barro Preto through the years. Before making characterized 
as a working-class neighborhood has undergone changes in their daily lives that 
impacted on their space, the relationships between subjects, in business man-
agement, customer profiling, competitiveness and maintenance of what has been 
considered a “great polo fashion “. This article, by using the historical perspective 
combined with everyday life, furthers our understanding of the uniqueness that 
permeate the management of ordinary business underpinning polo fashion in 
Belo Horizonte.
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INTRODUÇÃO
Busca-se, neste artigo, apresentar uma 
análise histórica do polo da moda locali-
zado no bairro Barro Preto, em Belo Hori-
zonte, pelas memórias de diversas pessoas 
que fazem e fizeram parte do seu cotidia-
no. Este artigo se inscreve em um projeto 
de pesquisa amplo, que pretende analisar 
os negócios ordinários pelos bairros da ca-
pital mineira, a fim de pensar a história da 
formação da cidade, dos negócios e, res-
pectivamente, de sua gestão. 
O estudo do polo da moda torna-se 
importante, uma vez que possibilitará uma 
melhor compreensão das peculiaridades 
dos pequenos e médios empreendimentos, 
considerando que estes são fundamentais 
para a economia e constituem a base do 
Barro Preto. Este artigo se justifica pela ca-
rência de pesquisas relacionadas ao coti-
diano dos negócios ordinários (CARRIERI; 
PERDIGÃO; AGUIAR, 2014). Percebe-se, 
também, que as memórias locais, na ausên-
cia de estudos sobre a formação histórico-
social da região e de seu cotidiano, vêm se 
perdendo no tempo. Tal fato é evidenciado 
por existir pouco conhecimento sistemati-
zado sobre a história e a evolução do Bar-
ro Preto, enquanto polo da moda, havendo 
apenas referências em reportagens espaça-
das em certo período de tempo e outros 
materiais isolados.  
Adotou-se, no presente artigo, a pers-
pectiva histórica, pois esta vem ganhando 
espaço, ao longo dos anos, na Adminis-
tração. Dentre os motivos pelos quais os 
pesquisadores optaram por essa pers-
pectiva de estudo, é importante des-
tacar o interesse em “trazer um novo 
olhar para os estudos organizacionais ao 
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contemplar as “vozes “ do “passado “ ou 
dos “esquecidos” (GOMES; SANTANA, 
2010, p. 2), se opondo à visão hegemôni-
ca presente na Administração, que, cor-
riqueiramente, desconsidera as práticas 
cotidianas dos sujeitos na construção das 
teorias. Na medida em que essas práti-
cas passam a ser consideradas, é possí-
vel “lançar luzes” para um lado que até 
então permaneceu oculto, possibilitando 
o surgimento de novos olhares e conhe-
cimentos para o campo administrativo 
(BARROS; CARRIERI, 2015).
Nesse contexto, ao se considerar que o 
cotidiano e a história se inter-relacionam, 
“pode-se compreender que o conteúdo 
social presente nas atividades cotidianas 
não é arbitrário e que o cotidiano reflete 
e antecipa a história” (CALDEIRA, 1995, 
p. 7). Logo, os dois temas aliados possibi-
litam entender as mudanças significativas 
pelas quais o Barro Preto tem passado ao 
longo dos anos. Dessa forma, ressalta-se 
que o trabalho busca refletir sobre algu-
mas temáticas e suas correlações, des-
prestigiadas ao longo da história, pois es-
tavam sujeitas aos saberes do mainstream 
da Administração.
Conforme Ribeiro (2007), o estado de 
Minas Gerais é historicamente detentor 
de uma forte “veia têxtil”, sendo um dos 
principais produtores de moda no país. 
Este prestígio histórico é resultado da 
dimensão criativa e da diversidade de 
produção relacionadas a esse mercado. 
Dessa forma, a história da região Cen-
tro-Sul da capital mineira reafirma essa 
identificação ao abrigar o reconhecido, 
mas “decadente”, polo da moda, que con-
tribuiu com várias páginas do desenvol-
vimento econômico e social da cidade. A 
região em que hoje se encontra o polo 
teve seu cotidiano transformado ao lon-
go dos anos, e, com o desenvolvimento 
local, tornou-se um grande centro resi-
dencial e comercial, este último assumido 
com maior ênfase. 
Para a concretização empírica deste 
artigo, optou-se pela pesquisa qualitati-
va, que possibilita combinar as práticas 
e métodos de pesquisa de forma perti-
nente ao objeto e ao contexto que se 
deseja estudar (DENZIN; LINCOLN, 
2006). Foram entrevistadas 61 pessoas. 
Esses sujeitos são moradores do bairro, 
funcionários, gestores e empresários das 
lojas relacionadas ao segmento da moda. 
Para interpretar os dados, utilizou-se a 
análise de conteúdo. Conforme Colba-
ri (2014), ela é uma técnica inspirada na 
vida cotidiana, pois categoriza as opera-
ções diárias presentes na vida comum. 
Estas, segundo a autora, seriam maneiras 
de se entender o mundo, por meio das 
quais torna-se possível indicar, ordenar e 
atribuir “sentido às coisas”.
Em função das temáticas deste estudo 
e para a melhor abordagem delas, optou-
se por organizar o referencial teórico nos 
seguintes tópicos: história e memória, e 
cotidiano da gestão. Após as discussões 
necessárias, apresentam-se os caminhos 
percorridos e, em seguida, as análises 
das entrevistas, categorizadas nos temas: 
a tradição do Barro Preto, mudanças nas 
formas de comercialização, novos merca-
dos e a revitalização do polo. Por fim, en-
cerra-se este artigo com as considerações 
finais da pesquisa.
História e Memória
Para investigar o passado, história e 
memória devem “caminhar” juntas, pois 
ambas remetem a esse período. Entre-
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tanto, a fim de compreendê-las e evitar o 
uso indevido das expressões, é necessário 
entender qual a relação existente entre 
elas, bem como suas similaridades. Para 
Dosse (2004), a memória é algo concreto, 
é tudo o que os indivíduos vivenciaram e 
está situada ao lado da fragmentação e da 
pluralidade dos grupos. Já a história busca 
estudar os fatos de forma racional, pos-
suindo, assim, um caráter mais crítico e 
conceitual, na tentativa de “construir co-
nhecimentos”. Gomes e Santana (2010) 
veem história e memória como sinôni-
mas e acreditam que ambas se fundem, na 
medida em que a história, ao transcrever 
as memórias coletivas, dá “voz ao povo”. 
Logo, a história seria uma elaboração da 
memória, que, por sua vez, é a materiali-
zação das vivências dos indivíduos. Nesse 
sentido, busca-se (re)construir a história 
do Barro Preto, a partir do resgate das 
memórias, pois entende-se que “na maior 
parte das vezes, lembrar não é reviver, 
mas refazer, reconstruir, repensar, com 
imagens e ideias de hoje, as experiências 
do passado” (BOSI, 2012, p. 55).
De forma complementar, entende-se 
que o contexto no qual as organizações 
estão inseridas influencia diretamente na 
estrutura dos negócios. Assim, para com-
preender tais estruturas, no presente, é 
necessário buscar suas raízes e questio-
nar o seu estado atual. Para isso, a pes-
quisa histórica se torna uma grande alia-
da, uma vez que, de acordo com Ferreira 
(2010), ao relacioná-la com o campo da 
Administração, ela é capaz de tornar mais 
perceptível a realidade das organizações 
contemporâneas e permitir que as carac-
terísticas inerentes às mesmas possam 
ser observadas em maior profundidade. 
Assim, pode-se inferir que a “Administra-
ção e as organizações no Brasil somente 
serão satisfatoriamente compreendidas 
no momento em que se buscar um enten-
dimento delas a partir de suas referências 
histórico-culturais específicas” (FERREI-
RA, 2010, p. 43).
Além disso, analisar a gestão sob sua 
perspectiva histórica é importante, uma 
vez que se torna possível atentar para 
fatos que foram silenciados nas teorias 
organizacionais, encontradas nos manuais 
contemporâneos. As práticas desempe-
nhadas pelos indivíduos que antecedem à 
institucionalização do saber administrati-
vo, embora não sejam consideradas pelo 
conhecimento técnico-científico, são im-
portantes na medida em que influencia-
ram fortemente a construção das teorias 
existentes na área da gestão e, ao igno-
rá-las, reproduz-se a visão hegemônica 
da Administração (BARROS et al., 2011). 
Sendo assim, para questionar essa visão, 
é preciso levar em consideração o coti-
diano dos sujeitos, assim como as estra-
tégias adotadas por eles no dia a dia. Os 
conhecimentos advindos das práticas co-
tidianas possibilitam um enriquecimento 
dos debates em Administração, na medida 
em que são capazes de acrescentar novos 
saberes ao campo e potencializar as ex-
plicações acerca da realidade, ao levar em 
consideração conhecimentos heterogêne-
os (BARROS; CARRIERI, 2015).
Tendo em vista essas contribuições que 
o uso da história pode propiciar para os 
saberes administrativos, vários autores têm 
buscado relacionar a perspectiva histórica 
aos estudos organizacionais. Entretanto, 
para chegar a tal ponto, é importante res-
saltar que a história tradicional passou por 
mudanças significativas em um movimento 
iniciado na “Escola dos Annales”, que culmi-
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nou com uma nova proposta para o campo 
da historiografia, denominada “Nova His-
tória”. Esse movimento foi imprescindível 
para que a história se aproximasse das Ci-
ências Sociais. Se, anteriormente, a história 
preocupava-se em narrar feitos grandiosos 
realizados por “homens importantes”, pas-
sa agora a considerar as práticas desem-
penhadas cotidianamente por “homens 
comuns” como elementos que podem ser 
levados em consideração para a sua cons-
trução. Passa, assim, a ter como objeto de 
estudo as atividades humanas e incorpora 
novas fontes de pesquisa, como, por exem-
plo, a narrativa dos indivíduos (SOUZA; 
COSTA, 2013). 
Desse modo, o reconhecimento das 
narrativas dos sujeitos, como fontes váli-
das para a construção da história, possibi-
lita que locais e regiões carentes de fontes 
escritas possam embasar a constituição da 
sua historicidade através das narrativas, 
que possuem como base as lembranças 
dos indivíduos, evidenciando uma memó-
ria coletiva, que, por sua vez, é constituí-
da pela soma das experiências individuais 
(GOMES; SANTANA, 2010). Tal processo 
de formação da memória individual está 
intrinsecamente relacionado com os pro-
cessos de esquecimento e lembrança, mais 
complexos, na medida em que a seletivida-
de da memória dos sujeitos é afetada por 
diversos fatores. Isso faz com que, cons-
ciente ou inconscientemente, os indivíduos 
se lembrem de certos fatos em detrimento 
de outros. Costa e Saraiva (2011, p. 174) 
afirmam ainda que
O embate político envolvendo a me-
mória (no sentido do que deve ser 
lembrado ou esquecido) adquire re-
levância uma vez que a (re)constru-
ção da memória — por ser um dos 
elementos identitários essenciais 
— é um instrumento de poder. Ou 
seja, permite desvelar o componente 
ideológico presente nas escolhas e a 
formação social do passado. [...] Só se 
esquece de algo que constituía parte 
do que se lembra e, como a memória 
humana é falha, só se lembra necessa-
riamente esquecendo algo.
Torna-se importante perceber que o 
processo de formação da memória não 
pode ser visto como isolado do meio so-
cial em que os indivíduos encontram-se 
inseridos, pois, ao trazerem o passado 
para o presente, há uma interação entre 
diversos indivíduos. Infere-se então que a 
“reconstrução do passado, portanto, irá 
depender da integração do indivíduo em 
um grupo social que compartilha de suas 
experiências. Será esse grupo que dará 
sustentação a suas lembranças.” (GO-
MES; SANTANA, 2010, p. 8). Corroboran-
do, Bauer (2004) reforça que a memória 
não se restringe a registros históricos de 
fatos, pois é um somatório contínuo de 
construções sociais já passadas, com fa-
tores significativos que impactam na vida 
social do presente.
Neste artigo, a história será analisada 
a partir das memórias dos sujeitos, dado 
que, para constituir registros do cotidiano, 
as narrativas tornam-se uma grande aliada, 
pois conseguem captar os sentimentos ex-
pressos por cada indivíduo. Assim, a partir 
das histórias narradas pelos sujeitos é pos-
sível verificar e acompanhar as mudanças 
que ocorreram em determinado espaço 
urbano (BOSI, 2004).
Cotidiano da gestão  
Entender o dia a dia dos pequenos e 
médios negócios perpassa pela compre-
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ensão das práticas cotidianas, dos fatos 
históricos, sociais, culturais e identitários 
que distinguem os sujeitos e pluralizam a 
sua gestão. Foca-se, então, no cotidiano do 
homem comum, distanciando-se dos parâ-
metros gerencialistas, podendo assim en-
tender como este indivíduo conduz os ne-
gócios ordinários. Tais organizações estão 
envoltas em uma teia de relações sociais 
e demandam táticas de sobrevivência em 
um ambiente de competitividade, contem-
plando os sentidos e os usos do espaço 
cotidianamente (CARRIERI; PERDIGÃO; 
AGUIAR, 2014).
De acordo com Certeau (1998), o 
cotidiano pode ser entendido como um 
“território” socialmente construído, em 
que indivíduo e grupo se relacionam na 
construção das identidades, de modo a 
transformar o “espaço” em “lugar sim-
bólico”. No entanto, a compreensão das 
relações entre os sujeitos e os saberes 
desenvolvidos com suas práticas na vida 
cotidiana é complexa, visto que elas pos-
suem um caráter efêmero. Pondera-se, 
assim a dificuldade em compreender as 
práticas cotidianas, por meio da abstra-
ção, já que a realidade é ocultada por 
meio dos discursos. 
Na vida cotidiana, as práticas da gestão 
ordinária acontecem e se reinventam, por 
meio dos conhecimentos tácitos adquiri-
dos pelos pequenos e médios comercian-
tes no dia a dia de seus negócios. Para Car-
rieri, Perdigão e Aguiar (2014, p. 708) essa 
gestão precisa ser vista como diversa, pois 
[...] algumas pessoas exercem a gestão 
de seus negócios pautadas na preser-
vação de práticas aprendidas em sua 
socialização primária e secundária, no 
cotidiano de seus negócios, como que 
mantendo uma tradição; ainda outros 
podem optar por desenvolver alter-
nativas para a sua forma de gestão, 
inovando nas práticas cotidianas. 
Os autores supracitados reforçam que 
a gestão ordinária foge do convencional, 
devido às suas singularidades e, recorren-
temente, é desprestigiada pelo modelo 
hegemônico de gestão organizacional, re-
presentado pelo gerencialismo. Este não 
influencia diretamente a gestão ordinária, 
que não se adequa integralmente ao dis-
curso estruturado do modelo gerencia-
lista, uma vez que as ações racionais dos 
sujeitos e a lógica de maximização de re-
sultados são contestadas, embora haja o 
compartilhamento de alguns pontos entre 
ambos (BARROS; CARRIERI, 2015).
Nesse contexto, o cotidiano dessas 
organizações é construído e (re)cons-
truído em um movimento de continuida-
de e descontinuidade, tendo como foco 
o processo histórico, social, cultural e a 
multiplicidade das práticas cotidianas de 
sobrevivência dos negócios. Assim, há 
a representação de um espaço de luta, 
considerando que o consumo de ideias, 
valores e produtos pelos sujeitos não 
ocorre tão somente por meio de práti-
cas passivas ou pautadas em conformis-
mos com as instituições ditas totalizado-
ras (CERTEAU, 1998). Isto é, no consumo 
dos bens culturais e materiais, existiriam 
apropriações e ressignificações imprevi-
síveis, incontroláveis, modificadoras das 
pretensões previstas na origem, no pla-
nejamento, na idealização das estratégias. 
Assim, percebe-se que as táticas e es-
tratégias adotadas para a sobrevivência 
dos negócios emergem das práticas co-
tidianas. De acordo com Certeau (1998), 
a tática é um cálculo contextual e opor-
tunista, fruto da astúcia cotidiana, que se 
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aproveita do tempo para captar possibili-
dades de ganho. Já a estratégia é a mani-
pulação, ou cálculo, das relações de for-
ça que se tornam presentes quando um 
sujeito de “querer e de poder” (como 
exemplo, uma empresa ou uma cidade) 
pode ser isolado em um ambiente. Então, 
para o autor, a estratégia está relacionada 
com o poder exercido em um determi-
nado lugar, e, a tática, com a engenhosida-
de popular. Ambas são criadas e recriadas 
no cotidiano da gestão, e são ilustradas 
neste estudo pelos pequenos e médios 
negócios que acontecem no Barro Pre-
to. Souza e Carrieri (2012) completam 
essa perspectiva ao afirmarem que, para 
se compreender a formação das estraté-
gias e táticas em uma organização, faz-se 
necessário adentrar a esfera cotidiana, 
conhecendo os aspectos simbólicos, a 
história, o senso comum e as identidades 
que circundam o ambiente.
A construção social do cotidiano repre-
senta o conjunto de ações que acontecem 
no dia a dia e, nesse horizonte temporal, 
ocorrem acontecimentos de diferentes di-
mensões que, juntos, somam-se e adquirem 
representatividade. Entretanto, o cotidiano 
não deve ser estudado como “uma repeti-
ção mecânica e imutável de gestos, tradi-
ções ou costumes, na realidade ele é rein-
ventado sempre a cada refazer de atitude 
que o homem e a mulher desempenham 
na vida em sociedade” (DURAN, 2007, p. 
118). Desse modo, o cotidiano pode ser 
caracterizado como algo construído, con-
tinuamente, por meio de bricolagens dos 
indivíduos que interagem em um mesmo 
local (CERTEAU, 1998).
Para Fischer (1997), a cidade é cons-
tituída por inúmeras organizações que, 
vistas em conjunto, formam uma totalida-
de maior e mais complexa, integrando as 
diferentes perspectivas de dimensões de 
espaço e tempo, mesmo que nem sempre 
harmonicamente. Assim, nesse local po-
dem coexistir organizações palpáveis, visí-
veis e permanentes no tempo, “como um 
shopping center, uma fábrica, uma prefeitura 
ou um centro cultural; microorganizações, 
como vendedores ambulantes; organiza-
ções momentâneas, como uma passeata...; 
organizações intermitentes, como um time 
de futebol de domingo” (FISCHER, 1997, p. 
77). A autora conclui que todas podem co-
existir na região em tempos distintos, mas 
integradas dentro de um marco teórico, 
ainda que fragilizado, sendo então relevan-
te investigar o espaço em que coexistem 
tais organizações.
Caminhos percorridos
Realizou-se uma pesquisa qualitativa 
que, conforme Vergara (2013), trata-se 
de um estudo não mensurável e de aná-
lise subjetiva. Nesse tipo de pesquisa, o 
pesquisador tem a liberdade de escolher, 
combinar e até criar as práticas e méto-
dos que se concatenem de forma mais 
adequada ao objeto e ao contexto que 
se deseja estudar (DENZIN; LINCOLN, 
2006). Para os autores, no estudo qua-
litativo, o pesquisador assume o papel 
de um bricoleur, um indivíduo que reúne 
imagens transformando-as em uma col-
cha de retalhos. Essa montagem leva o 
observador a formar interpretações que 
se fundamentam umas nas outras. 
Em conjunto, a natureza qualitativa de 
investigação materializada na combinação 
desses métodos (DELZIN; LINCOLN, 
2006) se coaduna com as questões his-
tóricas na formação do bairro e com as 
práticas cotidianas. A captura histórica das 
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mudanças ocorridas no bairro, aliada às ob-
servações das atividades no dia a dia, per-
mitiram a compreensão mais profunda dos 
fenômenos investigados, o que denota uma 
preocupação exploratória (VERGARA, 
2013) do fenômeno empírico.
Nesse sentido, buscou-se reviver o que 
Benjamin (1994) denominou de flâneur: 
ver as pessoas sem ser visto, observar o 
movimento, imagens que corporificam 
o prazer da cidade e a ideia de liberdade 
que o anonimato supõe. Segundo o autor, 
o flâneur é um observador do mundo em 
uma perspectiva panorâmica, para poder 
observar as diferenças, as diversidades que 
povoam os espaços urbanos. Cabe a este 
pesquisador retomar o passado histórico e 
social a partir do presente, para descobrir 
na narrativa tudo aquilo que não foi revela-
do, ocultado ou subentendido na formação 
histórica da cidade. 
A técnica de coleta de dados utilizada 
foi a de entrevista semiestruturada. Thiol-
lent (1987) afirma que esse tipo de entre-
vista é uma estratégia capaz de aproximar 
o pesquisador do universo cultural dos 
pesquisados. Neste estudo, realizaram-se 
61 entrevistas, nas quais os entrevistados 
foram nomeados de E01 a E61. Foi feito 
um roteiro de perguntas de apoio, a fim 
de garantir maior flexibilidade no encadea-
mento delas, de acordo com o andamento 
do encontro. Neste trabalho, são expostos 
trechos de algumas entrevistas, selecio-
nados de acordo com a pertinência dos 
temas abordados. Assim, foram realizadas 
entrevistas com funcionários, gestores, em-
presários locais e moradores que vivencia-
ram a construção histórica e social do polo 
da moda em Belo Horizonte, investigando 
como a região foi sendo modelada como 
centro comercial. 
Para a interpretação dos dados, utilizou-
se a análise de conteúdo (AC). Para Bardin 
(2004, p. 38), esta representa um “conjunto 
de técnicas de análise das comunicações, 
que utiliza procedimentos sistemáticos 
e objetivos de descrição do conteúdo 
das mensagens”. De acordo com Colbari 
(2014), tal técnica possibilita a categoriza-
ção e classificação das operações viven-
ciadas no cotidiano e nos contextos insti-
tucionais, considerando que permite uma 
compreensão de mundo e uma atribuição 
de sentido aos eventos, identificando-os e 
ordenando-os. A autora afirma ainda que a 
análise de conteúdo
[...] trata-se, portanto, de uma fer-
ramenta de pesquisa que possibilita 
compreender e explicar opiniões, 
condutas, ações (individuais e so-
ciais), apreendidas em um contexto 
de dados, textuais e, ou, simbólicos. 
Ela permite ir além das meras im-
pressões ao substituir as conclusões 
impressionistas, mesmo aquelas satis-
fatórias e convincentes, por procedi-
mentos padronizados, sistemáticos e 
objetivos, tendendo à quantificação, 
convertendo materiais brutos em da-
dos passíveis de tratamento científico 
(COLBARI, 2014, p. 257).
Na análise de conteúdo, uma das eta-
pas mais importantes é a formação de um 
sistema de categorização, que pode ser 
elaborado em sintonia com o referencial 
teórico metodológico e emergir após o 
conteúdo coletado ou surgir da comple-
mentação dos processos anteriores, como 
ocorreu neste estudo (VALA, 1986). A or-
ganização dos dados da pesquisa na análi-
se de conteúdo perpassa pela “codificação 
e classificação do material empírico, agora 
agrupado em categorias; é o procedimen-
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to essencial da análise de conteúdo, pois 
demarca o elo entre os objetivos da pes-
quisa e os seus resultados” (COLBARI, 
2014, p. 259). 
Na próxima seção, serão apresentados 
e analisados os dados obtidos na pesqui-
sa de campo. Estes foram agrupados em 
torno de três categorias principais: a) a 
tradição do Barro Preto; b) mudanças 
nas formas de comercialização; c) novos 
mercados e revitalização do polo, todas 
discutidas a seguir.
A tradição do Barro Preto
Segundo o Portal Eletrônico da Pre-
feitura de Belo Horizonte - PBH (2015), 
quando os imigrantes italianos chegaram à 
capital mineira, colonizaram a região onde 
hoje se localiza o bairro Barro Preto, pin-
celando ali traços da cultura italiana, como 
o time de futebol que originalmente rece-
beu o nome de Palestra Itália. A região se 
caracterizou por abrigar a classe operária 
e, ao mesmo tempo, ser o reduto de bo-
êmios e de frequentadores de cortiços. A 
boemia, ainda marcante no bairro, contri-
buiu para dar a Belo Horizonte o título de 
capital dos bares.
Conforme Arreguy e Ribeiro (2008), 
a estrutura atual do Barro Preto foi ela-
borada para proceder uma “higienização” 
que ocorreu no bairro, como em todo o 
Centro de Belo Horizonte no começo do 
século passado. Higienização e branque-
amento (DUTRA, 1996), propostos pelos 
“grandes” comerciantes, “grandes” maga-
zines e pela prefeitura de Belo Horizon-
te em meados do século XX. Por ser um 
bairro muito próximo ao centro da capi-
tal mineira, a prefeitura removeu todos os 
cortiços e moradias da classe operária (de-
nominação dada por um jornal à população 
que habitava o bairro). Aos poucos, essa 
população foi sendo remanejada do Barro 
Preto. Logo, um bairro que antes era habi-
tado pela classe operária tornou-se, com 
algumas “melhorias” urbanas realizadas 
pela prefeitura, um bairro da classe média 
e de comerciantes.
A década de 1970 representou um 
marco na região, em função do processo 
de verticalização pelo qual passou o bair-
ro, cedendo espaço aos edifícios cada vez 
maiores, em detrimento das antigas casas 
ali encontradas, como o primeiro edifí-
cio do bairro, o Sete Lagoas, já contando 
com mais de 10 andares. Além disso, é 
importante referenciar a obra do arqui-
teto Oscar Niemeyer, cuja obra, o famo-
so edifício JK, começou a ser erguido em 
1953 e só foi finalizado nos anos setenta, 
contando com 36 andares e 1776 apar-
tamentos. No plano urbanístico do bair-
ro, outro destaque foi a construção da 
Praça Raul Soares, desenhada por Aarão 
Reis no estilo paisagístico francês, ser-
vindo como cartão de visitas do Barro 
Preto (PBH, 2015). Ao longo dos anos, e 
em meio ao processo de crescimento ur-
bano, a região foi se consolidando como 
um importante centro comercial, sendo 
referência para a instalação de novos ne-
gócios, por se verificar ali um ambiente 
próspero ao desenvolvimento de empre-
endimentos, principalmente aqueles rela-
cionados à moda.
01 - É um ponto de referência para 
começar um negócio, para você re-
vender e para procurar novidades. O 
que tá lançando na moda é sempre 
aqui no Barro Preto. (E29)
02 - Esse bairro nosso é um bair-
ro central. Pra gente, o coração de 
Belo Horizonte, principalmente di-
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recionado à moda: confecções, fá-
bricas de roupas, armarinhos, pron-
ta entrega. (E18)
Como evidenciado nos trechos, o 
bairro da região Centro-Sul tem uma lo-
calização privilegiada, podendo ser con-
siderado como “o coração” da cidade, 
como ressaltado no fragmento 01. Ele é 
contornado por importantes avenidas, 
como a do Contorno, a Bias Fortes e a 
Amazonas. Próximo ao Mercado Central, 
o Barro Preto abriga, além das lojas rela-
cionadas à moda, o Fórum Lafayette, com 
uma grande concentração de escritórios 
de advocacia; de instituições de ensino; 
de unidades hospitalares. Além delas, há 
a Igreja São Francisco, supermercados, 
grandes redes varejistas e uma série de 
outras organizações que contribuem 
para o grande fluxo de pessoas que tran-
sitam pela região cotidianamente. 
A localização estratégica do Barro 
Preto favoreceu o aumento do número 
de negócios e propiciou que algumas fa-
mílias começassem empreendimentos 
na região, principalmente pela centra-
lidade do bairro, possibilitando que os 
integrantes do núcleo familiar tivessem 
uma maior mobilidade ao transitarem 
para outras partes da cidade. Além dis-
so, o fluxo de pessoas na região, devido 
aos vários estabelecimentos já citados, 
serviu de motivador para a instalação e 
manutenção de empresas, como relatado 
pelos entrevistados.
03 - Para mim o Barro Preto é muito 
bom porque é um bairro com uma 
localização muito boa e aqui é o polo 
da moda: então tem de tudo, roupas, 
acessórios, tem sapatos, presentes, é 
o que atrai muita gente pra cá. Há dez 
anos atrás minhas filhas já estudavam 
aqui perto e eu resolvi montar a loja 
aqui mesmo. (E60) 
04 - O negócio é de família, é do meu 
pai, ele já mexia com confecção de 
roupa, tudo aqui ele confecciona. Ele 
tem os clientes do Barro Preto e viu 
que aqui é um polo. Se a gente mon-
tasse aqui um comércio desse nosso 
uniforme teria mais saída do que se 
fosse em um local no nosso bairro 
mais residencial, que não tem tanta 
saída quanto aqui, isso que levou a 
gente a montar a loja aqui no Barro 
Preto. (E29)
No entanto, estar em uma região de 
fácil acesso e de grande movimentação 
de pessoas parece não ter sido suficien-
te para a prosperidade de muitos negó-
cios. Os pequenos comerciantes locais 
enfrentam uma série de dificuldades para 
manterem seus comércios. Uma das cau-
sas apontadas é a falta de apoio, tanto da 
instância pública, quanto da própria asso-
ciação de lojistas. 
05 - Eu senti muita queda no comér-
cio, vem caindo a cada ano. Eu acho 
que é porque o pessoal não faz nada 
para mudar e também é devido à faci-
lidade que o pessoal tá para comprar 
fora. Eu acho que eles fazem associa-
ções, mas que não beneficiam nin-
guém, nem os próprios integrantes. 
Acho que deveria ter mais atenção 
da associação, eles deveriam estar en-
xergando mais. (E57)
06 - Era um polo de moda muito fa-
moso, muito falado e muito procura-
do. Hoje caiu muito, estamos vendo 
que está regredindo. (E18)
Percebe-se, no trecho 05, que o comer-
ciante não se vê amparado pela associação, 
sendo que, em alguma medida, ele relacio-
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na as dificuldades enfrentadas na condução 
do negócio à ineficiência da associação, que 
segundo ele não “beneficia ninguém, nem 
os próprios integrantes”. As expectativas 
para o futuro do polo tornam-se negativas, 
por uma série de fatores e, como observa-
do no fragmento 06, o entrevistado expõe 
que o famoso polo já não possui a mesma 
representatividade, como nos tempos em 
que recebia inúmeros clientes que excur-
sionavam de outras cidades para comprar 
os produtos do Barro Preto.
07 - Via nessas ruas todas do Barro 
Preto dezenas de ônibus de turistas 
que vinham de fora, o cara vinha, lota-
va um ônibus lá de Montes Claros, de 
Goiânia, de Uberlândia. Vinha, chegava 
e ficava aqui o dia inteiro. Às vezes 
dois, três dias só comprando aqui no 
mercado, porque aqui tinha um preço 
acessível. (E31)
O Barro Preto, historicamente, rece-
beu inúmeras excursões de revendedores, 
vindas do interior do estado e também de 
fora de Minas Gerais, que recorriam ao 
polo para comprar os produtos relaciona-
dos à moda, que seriam vendidos nas mais 
diversas regiões do país. Esses revendedo-
res ou “sacoleiras”, como comumente são 
chamados, demandavam os itens do polo 
de Belo Horizonte, por encontrarem ali 
preços acessíveis e qualidade das peças. 
Porém, vários entraves, ao longo dos anos, 
afastaram esse intenso volume de clien-
tes do Barro Preto. Dentre eles, os novos 
mercados concorrentes e as mudanças nas 
formas de comercialização do polo, antes 
apenas atacadista. 
Mudanças nas formas de  
comercialização
De acordo com o portal PBH (2015), 
no final da década de 1970, a região do 
Barro Preto se consolidou como um 
grande polo da moda da capital, com a 
instalação de inúmeras confecções e lojas 
relacionadas ao ramo têxtil. Para Ribeiro 
(2007) este espaço, no final da década 
de 1980 e início da de 1990, já detinha 
uma estrutura comercial ampla, sedian-
do diversas confecções e consolidando a 
região como um grande polo. Diante des-
se contexto histórico, a importância do 
bairro também pode ser verificada nas 
falas dos entrevistados, que recordam 
com certa nostalgia desses tempos áure-
os, embora a região ainda seja lembrada 
por sua tradição.
08 - Na época, o Barro Preto era um 
polo da moda, literalmente. Realmen-
te tinha confecções aqui, hoje são 
mais lojas e menos confecções. Seu 
peso já não está sendo tão importan-
te como era antigamente. (E51)
No trecho acima, percebe-se que a 
representatividade comercial do Bar-
ro Preto, no que se refere ao segmento 
moda, tem diminuído ao longo do tem-
po. O período de prosperidade do bairro 
é rememorado, pelo entrevistado, como 
uma época em que a região era “um polo 
da moda, literalmente”. Desse modo, res-
salta-se que, para entender as mudanças 
no contexto histórico do bairro, foi ne-
cessária a compreensão das memórias 
e histórias, construídas no cotidiano da 
gestão dos negócios ordinários (CAR-
RIERI; PERDIGÃO; AGUIAR, 2014). Logo, 
por meio das narrativas dos sujeitos, 
percebe-se que o bairro, antes lembrado 
como uma referência na comercialização 
em atacado passou por mudanças signifi-
cativas, que impactaram na sua represen-
tatividade comercial. 
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09 - Antigamente era comércio de 
atacado; agora o varejo tomou con-
ta, você não consegue mais ter aquela 
clientela do atacado. (E45)
10 - Barro Preto deu uma caída muito 
grande porque as lojas que trabalha-
vam somente com atacado passaram 
também a vender no varejo e isso 
atrapalhou o nosso comércio. (E37)
Nesse sentido, a alteração na forma 
de comercialização refletiu, por sua vez, 
na identificação do bairro como polo da 
moda atacadista. Tal fato pode estar rela-
cionado ao surgimento de lojas varejistas 
e, ou, alteração na forma de comercializa-
ção daquelas ali instaladas. Essa mudança 
também foi apontada nos trechos 09 e 10 
como responsável pela redução do núme-
ro de clientes que compravam produtos 
no atacado. Observou-se que o lugar foi 
sendo modificado por meio das ações e 
práticas cotidianas do homem ordinário, 
que o condicionaram, tornando-o lugar 
de estratégias e táticas de sobrevivência 
da família e de seus negócios (CERTEAU, 
1998). O cotidiano da gestão ordinária 
se construiu procurando articular as in-
certezas do dia a dia, com as práticas de 
gestão, de sobrevivência no mercado, as 
experiências e aspirações de pessoas às 
quais os manuais, os livros de gestão ne-
gam lugar e voz (CARRIERI; PERDIGÃO; 
AGUIAR, 2014).
11 - Ainda existem algumas empresas 
no Barro Preto que só vendem ata-
cado, uma parcela muito pequena do 
que era antigamente, mas ainda exis-
tem. Acho que hoje em dia são cinco 
empresas que só vendem atacado, 
dentro desse universo todo. A gran-
de maioria vende atacado e varejo ou 
somente varejo. (E09)
12 - A gente só trabalha com reven-
da, então o cliente chega aqui e só 
compra para revender. Tem loja aqui 
no Barro Preto que vende atacado 
e varejo com o mesmo preço, então 
isso atrapalhou bastante o comércio 
aqui, porque poderia ser muito me-
lhor. (E37)
No trecho 11, o entrevistado relata que 
o número de lojas que se mantêm no ata-
cado é relativamente menor do que era 
outrora. Já os lojistas que trabalham com 
preços iguais para clientes do atacado e 
varejo enfrentam maiores dificuldades pela 
falta de foco no mercado. Nesse sentido, 
uma pesquisa com varejistas, feita pela Fe-
deração do Comércio do Estado de Minas 
Gerais – FECOMÉRCIO-MG (2013), apon-
ta que as principais dificuldades enfrentadas 
pelo setor são: a concorrência, de acordo 
com 36,3% dos entrevistados; 22,5% consi-
deram a falta de capacitação; e 19,1% con-
sideram tanto a falta de demanda como a 
falta de mão de obra como principal dificul-
dade do mercado. 
Mesmo diante de um cenário desfavo-
rável, alguns gestores optaram por manter 
suas vendas somente no atacado, uma vez 
que suas marcas já estavam consolidadas 
no mercado, possuindo clientes fidelizados. 
Mesmo assim, algumas empresas enfren-
tam dificuldades com entrada dos produ-
tos chineses no mercado da moda. 
13 - Desde o início, eles são fabri-
cantes; isso faz parte da política da 
empresa, ter preço bom para que a 
pessoa revenda; então, cada vez mais 
eles vêm cuidando desse cliente que 
é atacadista lojista e revendedor. Se 
eles vendessem a varejo, não justifi-
caria os clientes comprar pra poder 
revender. (E10)
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14 - No mais, a gente tem reclamado 
do movimento do comércio com a 
invasão chinesa. Os preços abaixaram 
muito, a qualidade também diminuiu 
mais, isso é um fenômeno da globa-
lização. Os produtos chineses estão 
dominando o setor têxtil e a gente 
está vendo isso aí, sentindo muito di-
retamente esses assuntos. (E18) 
Percebe-se que um dos entrevistados 
considera que, para as grandes lojas ataca-
distas, o foco em um segmento de clientes 
pode ser apontado como diferencial para 
que elas se mantenham no mercado. Já a 
perda de clientes frente ao comércio de 
produtos chineses, exposta no fragmento 
14, reflete as dificuldades dos lojistas em 
competirem com os baixos preços desses 
produtos. Diante dessas instabilidades, mui-
tas empresas se reposicionaram em outras 
regiões da cidade em busca de melhores 
condições, como no Bairro Prado. 
Novos concorrentes e revitalização 
do polo
Além das mudanças já discutidas, obser-
va-se que novos mercados concorrentes, 
dentro e fora de Belo Horizonte, torna-
ram-se mais atrativos aos revendedores, 
em detrimento do Barro Preto. Dentre os 
mercados concorrentes, é possível perce-
ber algumas características que favorecem 
cidades como, por exemplo, Goiânia. 
15 - O Barro Preto ele se destacou 
como um polo de confecções den-
tro de Belo Horizonte, ele já teve sua 
fase áurea muito alta naquela época, 
inclusive anos atrás vinha muita gente 
de fora, inclusive de polos que hoje 
são destaque nacional que é o caso 
de Goiânia, até de São Paulo. Muita 
gente vinha, hoje diminuiu, até de Di-
vinópolis. (E31)
16 – Olha, pelo que eu sei, são excur-
sões baratas que levam o pessoal di-
reto, igual leva para o Brás, sai aqui do 
terminal JK e lá tem um pessoal que 
leva para Goiânia. Lá está se tornando 
um novo polo da moda, igual o Barro 
Preto. (E28)
Há um incentivo para que as pesso-
as saiam de Belo Horizonte para realizar 
compras em outros locais, visto que esses 
mercados possuem bons preços aliados a 
produtos de qualidade e certa facilidade 
de locomoção. Essa relação custo-bene-
fício atrai revendedores para estas regi-
ões, deixando de adquirir produtos den-
tro de Belo Horizonte. O Barro Preto 
lida ainda com concorrentes locais, uma 
vez que outros bairros da capital vêm se 
destacando na comercialização atacadis-
ta de roupa.
17 - Agora tem o Prado, tem o Gu-
tierrez, entendeu? Então o pessoal tá 
se dispersando um pouco. (E37)
18 - No Prado é só atacado, lá tem 
o trabalho dos freelancers, chamados 
de corretores. Eles pegam os clientes 
nos hotéis, nos aeroportos, nas ro-
doviárias e levam com todo conforto 
para visitar as lojas do Prado. (E09)
19 - No Prado é mais tranquilo, quan-
do surgiu essa ideia de showroom, 
mais ou menos no final de noventa 
pra dois mil, começaram a surgir os 
showrooms lá e tem a comodidade de 
poder estacionar. (E10)
Como visto nos fragmentos, o bairro 
Prado, por exemplo, apresenta uma infra-
estrutura capaz de atender os clientes ata-
cadistas, além de estratégias para atraí-los, 
como o apoio de freelancers. Estes recebem 
comissão para buscar revendedores de ou-
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tras cidades, em determinados pontos de 
Belo Horizonte e levá-los até o Prado, para 
realizarem suas compras, garantindo con-
forto e comodidade na locomoção até as 
lojas. Uma vez que a infraestrutura do Bar-
ro Preto se encontra obsoleta e o poder 
público não dirige a atenção necessária ao 
polo da moda, como relatado no fragmen-
to 20, é evidente a perda de clientes, que 
optam por ir a locais mais estruturados 
para recebê-los. 
 20 - As taxas, os impostos, tudo te 
força a desistir, a fechar as portas. 
Parece que o governo não tem um 
entendimento claro que você é im-
portante numa cadeia de negócios, 
porque o comerciante não tem apoio 
nenhum. (E08)
Tendo em vista, que a estrutura do bair-
ro já não é suficiente para atender as de-
mandas dos comerciantes da região, há um 
projeto de revitalização em pauta para o 
Barro Preto, que alguns entrevistados con-
sideram que ajudará o bairro a retornar 
a sua fama de polo da moda. Embora haja 
esse viés otimista com relação ao proje-
to de revitalização, há várias questões que 
permeiam o mesmo, sendo que a maioria 
dos lojistas mostra-se receosa com relação 
ao projeto.
21- Estamos verificando, mais recen-
temente, a possibilidade de um me-
lhoramento do bairro, com obras, e 
a gente espera uma melhoria muito 
grande. (E18)
22 - Essa revitalização mata o comér-
cio local porque é uma obra intermi-
nável. Eu não vejo melhoria da parte 
da prefeitura. Não vejo preocupação 
da prefeitura direto com os lojistas, 
eles têm preocupação em olhar o 
lado deles. (E57)
Os comerciantes relataram que as obras 
públicas são corriqueiramente demoradas 
e dificultarão a circulação de pessoas pe-
las vias no bairro, como já observado em 
outras regiões de Belo Horizonte. Assim, 
ao serem questionados sobre suas expec-
tativas com relação ao futuro do polo da 
moda, os entrevistados mostram-se des-
motivados.
23 - Acho que o futuro do bairro não 
vai ser bom não, Deus queira que eu 
esteja errada, mas eu acho que vai 
piorar bastante, vamos ver o que virá 
para nós. (E44)
24 - Eu acho que é daí pra pior, o 
Barro Preto se não entrar assim com 
mais rigor vai acabar, daqui uns anos 
não vai ter Barro Preto mais não, vai 
ter um centro de cidade, um varejão. 
(E03)
A partir dessa visão pessimista e com 
pouca perspectiva de melhoria futura por 
parte dos comerciantes, observa-se a in-
tensidade com que o conjunto de fatores, 
citados ao longo deste trabalho, atingiu o 
Barro Preto. Atualmente, muitos questio-
nam se o bairro ainda é reconhecidamente 
um polo, posto que houve um arrefecimen-
to do comércio e a legitimação de outros 
mercados da moda.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como explicitado anteriormente, o 
presente artigo buscou apresentar uma 
análise histórica, por meio das memórias 
dos sujeitos, das mudanças que ocor-
reram ao longo do tempo no polo da 
moda de Belo Horizonte. Ao considerar 
que é nas práticas cotidianas das pesso-
as que a história se constitui, corrobora-
se Bosi (2004), ao afirmar que, a partir 
das narrativas dos indivíduos, é possível 
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acompanhar as alterações que ocorrem 
no espaço urbano. Em busca de tal en-
tendimento, foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas com sujeitos que fazem 
e fizeram parte do cotidiano do Barro 
Preto. Diante das narrativas, foi possível 
traçar um percurso histórico das mudan-
ças ocorridas no bairro, para uma melhor 
compreensão dos fatos. 
O Barro Preto, que no início se carac-
terizou por ser um bairro operário, pas-
sou por muitas mudanças no seu cotidia-
no, ao longo dos anos, que impactaram no 
seu espaço, nas relações entre os sujeitos 
e, fundamentalmente, na gestão dos em-
preendimentos, principalmente aqueles 
ligados ao ramo da moda. A região já foi 
considerada o “coração” de Belo Hori-
zonte, pela sua localização central, e, por 
uma série de fatores, atraiu um grande 
fluxo de pessoas, várias confecções e lo-
jas de produtos da moda que ali se ins-
talaram. O polo, antes caracterizado pela 
venda no atacado, vivenciou inúmeras 
transformações e o varejo, antes prete-
rido, passou a coexistir nas organizações, 
gerando uma série de mudanças na forma 
de comercialização, no perfil dos clientes, 
na competitividade entre as empresas e 
na manutenção do que já foi considerado 
o “grande polo da moda”. 
Percebeu-se que existe uma dualidade 
de interesses entre o que os comercian-
tes entendem como melhor para o bair-
ro e as ações do poder público no polo. 
Dessa forma, identificou-se que não exis-
te um alinhamento claro entre os pró-
prios lojistas, no sentido de se perceber 
seus interesses em comum. Tal incompa-
tibilidade é decorrente de fatores como 
a filiação ou não a associações de lojistas, 
o porte das empresas, as formas de co-
mercialização, e o tempo de permanência 
no bairro. 
Porém, dois pontos parecem convergir 
e alinhar os comerciantes em um mesmo 
entendimento. O primeiro é o fato de que 
não há a mesma demanda de excursões de 
revendedores para o Barro Preto. A redu-
ção na demanda está relacionada, dentre 
outros fatores, aos novos mercados que se 
apresentam mais vantajosos aos compra-
dores e à revitalização do Barro Preto, que 
para a maioria dos comerciantes será um 
retrocesso. As ações da prefeitura, princi-
palmente o projeto de revitalização, pare-
cem ser eficientes apenas quando figuram 
no papel, pois infere-se que haverá um en-
fraquecimento do comércio em meio às 
obras “eternas”, como visto em outras re-
giões da cidade. Além disso, o calçamento 
de vias públicas, que foi proposto, vai tirar 
do bairro a possibilidade de trânsito e es-
tacionamento de veículos em algumas ruas.
Na condução da pesquisa, houve al-
guns fatores que dificultaram sua realiza-
ção. Identificou-se a carência de estudos 
sistematizados a respeito do Barro Pre-
to, tanto em meios físicos quanto em mí-
dias digitais. Quando encontrados, mui-
tos já estavam defasados. Nesse ponto, o 
trabalho aqui apresentado contribui para 
uma mudança neste cenário. Além disso, 
é importante ressaltar que houve resis-
tência de alguns entrevistados ao conce-
der entrevistas, por se encontrarem em 
horário de trabalho. Nesse sentido, os 
autores deste artigo buscaram levantar 
perguntas pontuais dentro do roteiro de 
questões, porém sem se limitar a ele em 
momento algum, atentando para as nuan-
ces da entrevista.
Espera-se que este trabalho tenha con-
tribuído para o enriquecimento das pesqui-
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sas na área de Estudos Organizacionais e, 
consequentemente, para a Administração, 
na medida em que adota a perspectiva his-
tórica como uma possibilidade para se com-
preender as singularidades que permeiam a 
gestão ordinária. Percebe-se que tal pers-
pectiva é corriqueiramente desprestigiada 
pela visão hegemônica da Administração. 
Por isso, este trabalho ganha maior senti-
do ao utilizar a abordagem histórica com 
a intenção de melhor compreender os fe-
nômenos de estudo. As perspectivas de fu-
turas pesquisas sobre o polo da moda em 
Belo Horizonte são inúmeras, sendo que 
este trabalho pretendeu orientar e esti-
mular os acadêmicos da área para o muito 
ainda precisa ser pesquisado e consolidado 
sobre a história do Barro Preto.
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